
Metodologia de 

Ensino e Avaliação



Objetivo 

• Oferecer informações e orientações,

para que se conheça um pouco mais

sobre a avaliação em larga escala de

natureza externa.

• Conhecer as recomendações técnicas e

pedagógicas a serem consideradas na

elaboração de bons itens;

• Participar de atividades práticas que

contribuirão para a elaboração de itens.



➢Desenvolvimento do senso crítico,

educação para a cidadania e para o

respeito à diversidade.

➢Desenvolvimento de habilidades por meio

de situações de aprendizagens organizadas

como sequências didáticas (SDs) – :

Currículo do Estado de São Paulo.



COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

• Aprimoramento das habilidades;

• Capacidade de usar as habilidades de acordo com as 
necessidades.

•(Inata ou Adquirida);

• Condição de dominar determinado 
conteúdo/conhecimento.



COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

•OBJETIVO: 

•Meta que se gostaria de alcançar;

• Projeção do resultado final do trabalho.

•MODO OPERACIONAL:

•Meios pelos quais se pretende atingir os objetivos;

• Recursos; metodologias; atividades.

























Enunciado 

• É um estimulo, para que o estudante

mobilize recursos cognitivos, a fim de

solucionar o problema apresentado com

base nos dados de suporte e responder ao

que é solicitado pelo comando da resposta.

• O estimulo pode conter um texto, imagem ou

outro recursos que recebem o nome de

suporte, ou pode apenas apresentar uma

situação-problema, um questionamento ou

questão contextualizada.



▪ O primeiro passo no processo de construção dos

itens de avaliação em larga escala é a escolha de

um dos descritores da Matriz de Referência.

▪ A importância de o elaborador dispor de um

conhecimento seguro acerca da habilidade que o

descritor indica. Além disso, deve ser capaz de, a

partir de sua experiência e do conhecimento que

possui com relação ao desenvolvimento cognitivo

dos estudantes que se encontram na etapa de

escolarização avaliada, reconhecer o nível de

dificuldade desejado na construção do item



▪ O texto que será utilizado na elaboração da situação - problema que

se deseja apresentar. A escolha do suporte é uma etapa importante

do processo de elaboração do item, pois ele deve inspirar o

elaborador a construir boas situações-problema as quais permitam

identificar aqueles estudantes proficientes na habilidade que se

pretende avaliar.

▪ O suporte pode ser retirado de várias fontes, como, por exemplo,

livros, jornais, revistas, panfletos, sites. Devem ser evitados,

entretanto, suportes retirados de livros didáticos, também aqueles

que fazem propaganda de algum produto ou marca, bem como

textos literários criados pelo próprio elaborador do item. A utilização

de diferentes suportes atende ao pressuposto de que um teste de

proficiência deve avaliar a capacidade do estudante de ler, extrair

informações significativas do que lê, para resolver o problema

solicitado.

▪ Quanto mais variados os suportes, maior é a probabilidade de eles

atenderem, de forma mais generalizada, aos contextos dos

diferentes grupos que se submetem à avaliação.





• O enunciado traz, ainda, o comando para resposta,

que deve indicar de forma clara e objetiva a tarefa

a ser realizada em conexão com a habilidade que

se pretende avaliar, ou seja, deve estar

diretamente relacionado a um único descritor da

Matriz de Referência.

• Ao elaborarmos o comando para resposta,

devemos afastar todo e qualquer fator que possa

dificultar a compreensão do item pelo estudante.





É fundamental lembrarmos que NÃO se deve: -

utilizar formulações do tipo “pegadinha”,

induzindo o estudante ao erro ou dificultando a

resolução do item, nem dicas que levem à

resposta correta. - empregar termos como

exceto, falso, incorreto, não ou errado, uma vez

que o importante é avaliar o que estudante

aprendeu, e não investigar sobre o que ele não

aprendeu. - utilizar termos como “sempre”,

“nunca”, “todo”, “totalmente” ou qualquer outra

expressão determinante.



As alternativas de respostas devem ser construídas

tendo-se em vista a produção de informações

relevantes sobre o processo de construção da

habilidade avaliada.

Isso significa que a resposta correta – o gabarito -

deve validar a capacidade do estudante em relação à

determinada habilidade cognitiva.

As demais alternativas, os distratores, produzem

informações importantes para a avaliação, na medida

em que apontam possíveis caminhos de raciocínio dos

estudantes, delimitando a etapa do desenvolvimento

da aprendizagem em que o estudante se encontra.





• O enunciado deve conter todas as informações necessárias, para

que o estudante resolva o item. Importante é evitar que o estudante

erre o item porque não compreendeu o que lhe estava sendo

perguntado (comando para resposta). Certifique-se de que o

comando está efetivamente de acordo com o descritor.

• Os itens devem ser elaborados numa linguagem apropriada aos

estudantes do período de escolarização avaliado.

• Os itens devem ser elaborados com pontuação correta. Se a

instrução for uma frase incompleta, as alternativas devem começar

com letras minúsculas e terminar com ponto apropriado para a

frase. Caso o enunciado seja uma pergunta, as alternativas devem

começar com letras maiúsculas.

• A diversificação das fontes abre novas possibilidades de tratar o

conteúdo. Vale lembrar a importância de se considerarem fontes

relacionadas ao cotidiano dos estudantes.

• Não se deve empregar a 1ª pessoa na elaboração dos itens.
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